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Contexto

Ao longo dos anos, avanços na tecnologia da informação e nas telecomunicações vêm explorando novas oportunidades de interação na rotina do aprendiz. O processo de aprendizado é essencialmente uma atividade social[1]. Isto denota que a interação entre indivíduos é uma característica essencial para o desenvolver das atividades. 

Em um grupo podem ocorrer a complementação de capacidades, de conhecimentos e de esforços individuais, e a interação entre pessoas com entendimentos, pontos de vista e habilidades complementares [3]. Desta maneira, os indivíduos conseguem potencializar seus esforços quando buscam trabalhar de maneira cooperativa.

Porém, a dificuldade de comunicação e colaboração no meio digital contrasta completamente com a nossa capacidade de comunicar e colaborar com os outros no mundo físico [2]. Na comunicação face-a-face temos acessos a diversas informações que dificilmente podem ser reproduzidas em um ambiente virtual. Entretanto, estudos avançam para prover uma maior percepção da situação em ambientes virtuais de ensino para os usuários.

Neisser[5], definiu que através da percepção, os indivíduos tomam ciência das mudanças ocorridas no ambiente e podem redirecionar as suas ações e prever possíveis necessidades. Complementando, [1] definiu que um entendimento da atual situação social de um grupo ou uma comunidade em um ambiente distribuído necessita de informações sobre: regras, atividades, posições, status, responsabilidades, conexões sociais e processos do grupo.

Os ambientes de aprendizagem colaborativa devem prover elementos de percepção que disponibilizem de maneira adequada as informações necessárias à colaboração e ao trabalho individual.[5] Quando é o utilizado o termo "adequado", é necessário atentar que as informações não devem ser apresentadas em excesso ou de maneira incompleta.

As informações de percepção são relevantes para o trabalho individual e em grupo (comunicação, coordenação e cooperação). Alguns exemplos de informações de percepção que são mais propícias para o trabalho individual são a informação de quais mensagens o indivíduo já leu e quais as novidades desde sua última visita. Já informações sobre quem está presente no ambiente, quem está trabalhando com um artefato, entre outras, são orientadas para o trabalho em grupo. Apesar desta separação, as informações devem ser projetadas para se complementarem e auxiliarem o trabalho individual no contexto da colaboração. Outros exemplos de informações de percepção úteis para contextualizar o participante são: o objetivo comum, o papel de cada um dentro do contexto, o que fazer, como proceder, qual o impacto das ações, até onde atuar, quem está por perto, o que o companheiro pode fazer, o que as outras pessoas estão fazendo, a localização, a origem, a importância, as relações e a autoria dos objetos de cooperação [4].

Como já foi relato, segundo Gutwin e Greenberg, uma importante informação para o usuário é poder identificar quem está por perto e saber o que o companheiro pode fazer. Em seu trabalho, Prosolova também citou que os mecanismos de awareness devem mostrar a presença dos indivíduos. 

O aprendizado é um processo social. Além disso, podemos ressaltar ainda mais essa necessidade de interação em cursos de engenharia, onde muitas disciplinas são baseadas em projetos, e um alto nível de cooperação entre os alunos é requerido[1]. 

Porém, em um estudo empírico exibido em [1], foi observado que a universidade não prove um ambiente que dê suporte ideal aos alunos quanto a disponibilidade  informação para uma percepção social (social awareness). Quando os estudantes não têm um acesso facilitado a informação sobre recursos disponíveis, pode ocorrer uma pobreza na distribuição da informação e em uma duplicação de esforço dos mesmos [1]. No mesmo estudo, outros indícios demonstraram que os estudantes freqüentemente se limitam a buscar informações no seu ciclo de amigos próximos. Além disso, eles se sentem mais confortáveis usando ferramentas técnicas para buscar das informações, do que buscando o contato direto.

Dentro do Centro de Informática da UFPE não temos um contexto muito diferente do descrido. A pesquisa qualitativa de um trabalho realizado na disciplina de Tópicos Avançados em Interface buscou entender as dificuldades que os alunos tinham para organizar reuniões com os seus monitores, para orientação dos trabalhos das disciplinas relacionadas. Analisando os dados desta pesquisa, podemos observar que é uma rotina dos alunos buscar ajuda com estudantes para realização dos projetos, porém esse auxilio muitas vezes está restrito ao ciclo social dos mesmos.

Objetivos

O objetivo deste trabalho é propor uma ferramenta que possibilite uma ampliação na transparência social em um ambiente de ensino. Porém, o foco deste trabalho é possibilitar uma maior percepção de informações referentes a habilidades e áreas de estudo dos outros estudantes, a fim de que a troca de experiências seja facilitada. O intuito é indicar ao usuário que pode possuir determinado conhecimento que venha a colaborar para o desenvolvimento das atividades relacionado aos projetos das disciplinas.
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